
 

 

Vivam o bdsm com todo o coração que vocês tiverem,  

mas não esqueçam o cérebro trancado na gaveta! 



Sra Storm: Boa noite povo do fetiche! 

Rê Kessel: Boa noite, agradecemos muito ter aceitado o nosso convite 

Sra Storm: Primeiramente muito obrigada a Rê Kessel pelo convite!  

Muito lisonjeada e contente por estar aqui e ver pessoas amigas! 

Inka Wolf: Sra Storm, muito obrigada por ter aceite o convite        

 

Rê Kessel:       Sra Storm pode nos fazer uma breve apresentação sua!! 

Sra Storm: Eu sou Sra Storm, tenho 43 anos, sou nascida em Santos e criada 

em SP, no bdsm reconheço no sadismo a minha fonte de prazer. Sou a 

“matriarca” do DarkRoom Clã, escrevo para o insta do DR, para a Revista Zero 

Baunilha e para o Site do Dom Barbudo. 

Na minha vida baunilha, trabalho como terapeuta sexual e sou uma pessoa de 

muita fé, na vida, em mim e nos meus guias espirituais. A umbanda é inclusive, 

um dos meus maiores amores, e o que me sustenta. 

Sou a filha mais velha de um casal de filhos, sou bastante estudiosa e me 

considero com um bom nível de capacidade cognitiva. 

Amo música, não vivo sem inclusive, gosto muito de artes, principalmente 

expressões artísticas fora do “mainstreaming”. Vou do pixo ao cinema europeu 

com facilidade e muito prazer, mas confesso que tenho uma quedinha por filmes 

“perturbadores”       

Sou uma pessoa super de boas, embora a fama seja de uma pessoa “briguenta”, 

eu juro que não sou! Só não gosto de fuleragem pro meu lado. 

Odeio atrasos e sou absolutamente intolerante com pessoas preconceituosas, 

racistas, homofóbicas e afins. E quando digo intolerante, é intolerante mesmo! 

Comigo, esse povo não tem vez! 

E para efeitos de conhecimento, eu odeio o presidente da república também, 

com todas minhas forças. Ele desperta em mim, meu lado mais escuro e violento! 

 



Inka Wolf:       A primeira pergunta é meio que praxe. Como conheceu o 

BDSM? Conte um pouco de sua história!!! 

Sra Storm: Eu costumo dizer que tenho mais tempo do que deveria e menos do 

que gostaria! 

Mas brincadeiras à parte, eu fui “introduzida” ao mundo fetichista pelo meu 

primeiro namorado. Eu tinha uns 18 anos na época.  

Nossos sexos nunca foram “amorzinho” e muito das coisas que eu sei hoje, ele 

quem me ensinou.  

Depois ele faleceu e eu me mudei para a Inglaterra onde vivi um “bdsm” bem 

torto vamos por assim dizer. 

Há mais ou menos 5 anos, já de volta ao Brasil, depois de machucar e ser 

machucada, eu decidi parar e colocar a cabeça no lugar e percebi que, se eu 

quisesse realmente viver com esse tipo de sexualidade sendo praticada, eu 

precisaria me dedicar a fazer isso de forma mais segura, adulta e responsável.  

Entrei num grupo de estudos e mergulhei de cabeça e desde então eu estudo 

muito, muito mesmo sobre sexualidade, fetiches, transtornos e bdsm. 

 

Inka Wolf: Pegando aqui uma fala: A Sra acha diferença do BDSM de fora 

para do Brasil? 

Sra Storm: Acho! 

O Brasil tem essa “loucura de Ds”, coisa que fora não existe! 

Nunca vi ninguém ser invalidade na comunidade fora daqui, por se identificar 

como avulseiro! 

Inka Wolf: Kkk exatamente, fui fetichista no BDSM Europeu sem descriminação 

Rê Kessel: E aqui, se a gente fala que tem uma relação de posse BDSM e não 

Ds, já causa tumulto 

Inka Wolf:              



Sra Storm: Eu acho engraçado, pq se a gente for olhar lá nos primórdios, o SM 

todo rolava em situações de EPE. 

O conceito Ds meio que veio junto com o agrupamento das outras dinâmicas. 

Agora, aqui no Brasil, a coisa mais fácil é dizer que um participante não é bdsmer 

pq não vive uma Ds 

Brasileiro sendo estranho! 

Inka Wolf: Muitos preconceitos e discriminação que rola nesses conceitos de 

“Ds” 

Sra Storm: Eu mesma vivo sofrendo preconceito pq sou declaradamente 

avulseira! 

Inka Wolf: Eu por ser brat       

Rê Kessel: Vou aproveitar o gancho, muito do que se chama de Ds aqui, lá fora 

é Ms 

Sra Storm: Exatamente, que é um conceito nascido no SM, ainda na época do 

Leather 

Rê Kessel: Novamente, brasileiro sendo estranho 

Sra Storm: Né?                 

 

Rê Kessel:       O que pensa sobre BDSM e Fetiches? 

Sra Storm: Eu costumo dizer que todos os seres humanos têm fetiches, mas 

nem todos os seres humanos têm o fetiche do bdsm! 

Pq pra mim, o bdsm em si, também é um fetiche! 

A grande questão, quando falamos a respeito de fetiches em geral, está no quão 

normatizado esse fetiche já seja na sociedade. 

Por exemplo, todos nós conhecemos alguém que diz ter “tesão em médicos”, 

“tesão em bombeiros”, “tesão em enfermeiras”, isso nada mais é do um fetiche 

de uniforme! 



E o fetiche de uniforme, de mãos, de barba e até mesmo os dos pés são 

conversados na sociedade de forma bastante tranquila, sem nenhum 

preconceito. 

O fetiche do bdsm por outro lado, principalmente o SM, por estar muito 

intimamente ligado à situações de um certo impacto corporal, gera um certo 

“desconforto” aos leigos. 

Inka Wolf: Ah alguém como mesmo pensamento kkk. Para mim BDSM é fetiche 

maravilhoso 

 

Inka Wolf:       Como explicar ou conceituar o BDSM para além do acrônimo 

usado para defini-lo? 

Sra Storm: Eu gosto de dizer que o BDSM é uma expressão da nossa 

sexualidade, pelo menos da minha é. 

Durante muito tempo eu mesma dizia que era um “estilo de vida”, porém esse 

termo hoje não cabe na minha vida, e eu procuro explicar o bdsm com base na 

minha vivência. 

Hoje, eu explico que o bdsm é uma forma que eu tenho de me viver como ser 

sexualmente ativo, repleto de descobertas é com uma execução controlada de 

exercê-la, para obtenção do meu prazer em práticas sexuais não tão normativas 

assim. 

Inka Wolf: Perfeito                 

 

Rê Kessel:       O que mais te fascina nesse mundo? E o que mais te 

decepciona? 

Sra Storm: Vou começar pelo que mais me decepciona, que com certeza são 

as pessoas e suas podridões, como preconceito e tal! 

O que mais me fascina é o leque de possibilidades que temos com o bdsm. 

Tanto de nos descobrirmos, como participarmos das descobertas de alguém. 

 



Inka Wolf:       Nada é imoral ou amoral desde que seja consensual. No seu 

ponto de vista, qual a dificuldade da sociedade em aceitar, entender esse 

estilo de vida? 

Sra Storm: O grande problema, na minha opinião, é que a sexualidade 

dissidente, ou seja, aquela que não tem por fim a procriação, é considerada por 

si só, imoral na nossa sociedade. 

É muito difícil a gente dizer para uma pessoa “olha, isso não é imoral” quando 

essa pessoa tem enraizado nela que sexo por prazer é imoral, até mesmo pq, 

muito provavelmente ela também se culpa por todos os desejos “diferentes” que 

ela tem. 

No topo de tudo isso, o SM tem uma estética mais agressiva, não podemos fazer 

vistas grossas a isso, então simplesmente dizer “é ‘normal´ pq é consensual”, 

não vai facilitar em nada.  

Precisamos explicar muito mais do que a simples consensualidade, até pq, 

sabemos que a consensualidade nem sempre é obtida de forma tão “limpa” 

assim 

 

Rê Kessel:       É muito comum dizer que cada um nasce na sua posição 

(TOP, bottom e Sw)... Sendo assim submissas de alma como dizem é 

verdadeiro? 

Sra Storm: Aqui, eu quero ressaltar que esse é um entendimento meu tá? 

Eu não acredito em submissão de alma. Eu até entendo que a gente pode 

ensinar “tecnicamente” como manusear um objeto de uso e tal, mas ensinar a 

ter prazer na posição, seja ela dominação ou submissão, isso eu não acredito. 

Isso faz parte do pacote de fetiche de cada ser humano. 

E fetiche não se ensina, se aprimora! 

Não adianta nada eu ensinar a pessoa que joga comigo como utilizar um flogger, 

e ela fazer a prática em mim, se receber o açoite não me proporciona nenhum! 

Inka Wolf: Ninguém nasce Sub ou top kkkk 

Quanto mais sub de alma 



 

Inka Wolf:       Top tem limites ou limitações? 

Sra Storm: SIMMMMMM!!!! 

Existia num passado esse conceito bem torto de que “Top não tem limites”, isso 

vem da mesma narrativa de achar que Top deve estar acima do bem e do mal, 

porém, acredito que já passamos dessa fase ne? 

Já podemos (ou deveríamos) viver hoje, uma realidade onde o ser “Top” não é 

somente uma performance de estereótipo, mas sim, um ser humano normal, 

como qualquer outro logo, também tem suas limitações e limites! 

Inka Wolf: Ah Sra , infelizmente não passamos 

Sra Storm: Inclusive Top tem safe e também tem aftercare, de uma forma um 

pouco diferente do aftercare para um bottom, mas tem sim! 

Sra Storm: E sou afrontosa o suficiente para dizer que, muitos Tops não têm 

nas suas cabeças bem definido o sadismo, principalmente, pq eles falham em 

pedir o aftercare! 

Rê Kessel: Pode falar um pouco sobre? 

Sra Storm: Eu acredito muito nessa “nova geração” de BDSMer sabia? 

E acho que hoje, temos a internet ao nosso favor pra ajudar a divulgar 

informações menos “obscuras”, vamos dizer assim! 

Inka Wolf: Pode ser , mas eu me deparo com muita desinformação nesta nova 

geração, pq tb tem muita desinformação na internet 

Sra Storm: Eu vou me colocar no exemplo. 

Eu só consegui ficar de boa com o meu sadismo quando eu entendi e percebi 

que o meu sadismo alimentava o masoquismo do outro. 

E a única forma que a gente tem de ter essa tranquilidade é através do feedback! 

Diferente do aftercare do bottom, que é um DIREITO do bottom, mas tem uma 

função específica de acabar o que está sendo feito e chamá-lo de volta à 

realidade, no nosso caso, dependemos do feedback do bottom para que ele nos 

conte o que ele sentiu, como foi pra ele essa experiência. 



Não adianta nada o Top acabar a sessão, prestar o aftercare e ir pra casa com 

aquela pulga atrás da orelha do tipo “porra, será que foi bom? Será que a pessoa 

saiu alimentada?” 

Então, bottoms, minha sugestão é: exijam o momento do feedback. 

E nunca se esqueçam que no momento do aftercare não são as personas 

BDSMers que estão conversando, mas sim, as pessoas físicas.  

Aftercare não é momento para ter verticalidade. 

Inka Wolf: Interessante essa questão  

Pq top tb se cansa 

Sra Storm: Porra se cansa! 

Cansa física e emocionalmente também! 

Rê Kessel: Perfeito. Concordo plenamente, já passei dificuldades com bottom 

que não dava feedback. 

Sra Storm: E o bottom não pode ter medo de dar o feedback pois, se o Top se 

nega a receber esse feedback, pra mim tá claro que ele também não quer evoluir 

na relação! 

Inka Wolf: Tem alguns bottons que após sessão nem querem Aftercare, só 

passado um longo tempo 

O diálogo é super importante antes durante e após 

 

Inka Wolf:       Como seria o Aftercare para tops? 

Sra Storm: O feedback pode acontecer de várias formas. 

A forma que funciona pra mim é assim: eu termino a sessão, deixamos a 

verticalidade de lado e fazemos o aftercare que o bottom pede e entende que 

pra ele é satisfatório. 

Vai dormir, revive os momentos, repassa todas as emoções e nos dias 

subsequentes tem que me mandar uma listinha dos “top tive” da sessão, que 



foram os momentos mais marcantes e satisfatórios pra ele. E, se houve alguma 

durante a sessão que o incomodou, também precisa falar. 

Até mesmo para que eu não repita numa futura sessão o mesmo 

comportamento! 

 

Rê Kessel:       Qual a importância dos protocolos?* 

Sra Storm: Eu gosto de protocolos! 

Porém, os meus protocolos servem para as minhas vivências! 

Acho extremamente abusivo essa coisa do “me chama de Sr pq sou Top”. 

As pessoas que jogam comigo, no momento da interação bdsm, essas sim, são 

obrigadas a me chamar de Sra, mais ninguém! 

Óbvio que, um tico de respeito aos protocolos de uma eventual casa que 

frequentemos, não faz mal a ninguém e também mostra educação né? 

Não é também pq eu não exijo que me chamem de Sra que eu quero que numa 

eventual conversa ou inteiração, a pessoa me trate como um parça de boteco, 

pq eu só trato como “parça de boteco” as pessoas que eu tenho intimidade pra 

isso! 

Protocolos são lindos, é uma pena que o ser humano tenha conseguido 

desvirtuá-los para a maldade e para o abuso! 

Inka Wolf:                           

 

Inka Wolf:       Acredita que com o passar do tempo, alguns protocolos 

devam mudar, para melhor desenvolvimento da relação? 

Sra Storm: SIMMMMM! 

Não somente da relação como também da comunidade como um todo! 

Existem protocolos que nem sequer mais cabem na realidade que vivemos em 

2021, até pq muitas vezes, esses protocolos são muito limítrofes ao abuso! 



E respeito pra mim, é tudo! No bdsm e fora dele! 

Tudo cai em desuso na nossa sociedade!  

Pq os protocolos comportamentais do bdsm não deveriam cair também? 

Protocolos de segurança não! Eles existem por um motivo! E precisam ser 

respeitados. 

 

Rê Kessel:       Teve dificuldade em algum momento para entender/ensinar, 

ou desempenhar os Protocolos BDSM? 

Sra Storm: Existe um protocolo especificamente que me incomoda muito como 

pessoa, como ser humano mesmo, que é o de bottom comer sentado no chão. 

Eu não gosto, não aceito e, independente da Casa que eu esteja, bottom meu 

não come no chão. 

Pode até se sentar numa mesa diferente da minha, ou como no meu caso 

específico, bottom meu não começa a comer antes de mim, mas nunca, em 

hipótese alguma eu vou colocar um ser humano pra comer no chão! 

 

Inka Wolf:       O que diferencia o BDSM de abuso? 

Sra Storm: Eu poderia dizer que é a consensualidade porém, isso é pouco! 

Na minha opinião, o que diferencia realmente o bdsm do abuso é o 

consentimento positivo, que  gente sabe que muita da consensualidade que é 

obtida no bdsm, não é positiva, e para mim, o Top que usa de manipulação ou 

joguinhos para conseguir um consentimento que sabe que está vindo de uma 

consensualidade negativa, está sendo RF. 

Rê Kessel:                                                    

Sra Storm: A pessoa tem que consentir pq ela QUER fazer aquilo, e não pq ela 

tá com medo, ou sofrendo algum tipo de ameaça! 



Um exemplo bem besta, mas muito comum no bdsm é o tal do “se vc não fizer 

isso (referindo-se a uma prática limite do bottom) eu vou arrumar irmandade de 

coleira pra vc” 

MEU CÚ! 

A pessoa que faz isso é, no mínimo, mau caráter! 

Top nenhum deve colocar em xeque a transposição de um limite do bottom 

usando do subterfúgio da ameaça, do medo e da manipulação 

 

Rê Kessel:       Qual o papel e a importância do consentimento na prática 

do BDSM? 

Sra Storm: Aqui, de novo, se for um consentimento viciado, a importância dele 

já se perdeu. 

Às vezes a pessoa está no meio de uma prática, não aguentando mais, mas 

continua consentindo pq tem medo de interromper o consentimento através da 

safeword, por medo de sofrer consequências negativas. 

Nesse momento eu pergunto: qual o sentindo de continuar consentindo? 

Bottom precisa colocar na cabeça que safeword é um direito inalienável dele! 

Se ele não estiver mais naquele momento, ele tem por obrigação parar a 

brincadeira. 

Isso é o SSC em sua forma mais pura, sendo colocado em prática! 

E vou dizer mais, aos bottoms, conheceu um Top que veio com essa fuleragem 

de “bottom meu não tem direito a safe pq eu conheço o bottom” foge!  

Foge pra uma montanha bem longe! 

Não existe Top nenhum, que numa primeira sessão, conheça tão bem o bottom 

assim! e eu coloco todo meu reinado à prova! 

Esse nível de coisa requer um envolvimento real e profundo e também, os dois 

precisam jogar em RACK, que é a base que dá a possibilidade do bottom abrir 

mão da safe! 



Não existe jogar em SSC e exigir que o bottom abra mão da safe! 

 

Rê Kessel:       Em que sentido, no RACK, que também tem a questão do 

consentimento, se abriria mão da safe? 

Sra Storm: A base Rack tem um dispositivo nela que é explícito que o bottom 

pode vir a abrir mão da safe, eu tenho até a fonte disso se você quiser que eu te 

mande depois, está num texto da biblioteca do Leather Museu 

Pq a RACK entende que a diferença entre ela e o SSC, é a divisão das 

responsabilidades do que segue a prática. 

Então, ela prevê que, se vc tem conhecimento o suficiente para arcar com as 

consequências, vc tem o direito também de abrir mão do seu direito a safe e 

testar seus limites. 

Mas veja, na leitura do texto que referenciei, está bem claro que é uma decisão 

DO BOTTOM, não cabendo ao Top a exigência dessa abertura de mão da safe 

A RACK não exclui nenhum componente do SSC, mas ela complementa com a 

divisão da responsa. 

Rê Kessel: Eu vejo bem isso, além de chamar a atenção pra importância do 

consentimento positivo só existir se bottom sabe dos riscos 

Sra Storm: Exatamente! 

Hoje, na minha opinião, a RACK é a base que mais cabe a minha realidade 

Rê Kessel: Na minha também 

Inka Wolf: Na minha tb 

 

Inka Wolf:       O que é e como surgiu o DarkRoom Clã? 

Sra Storm: Há quase 2,5 anos eu fui convidada por uma pessoa para abrir um 

“grupo de estudos” pq a pessoa curtia meu jeito de ver o bdsm. 

O grupo era imenso e começou a tomar um rumo que eu não curtia, e que de 

verdade não acredito. 



Acabou que eu e a tal da pessoa discutimos e ele me disse “então pega que o 

grupo é teu”.  

Conversei com meu Mentor e decidi levar a coisa à frente, porém, quando vc 

começa a colocar algumas regrinhas, as pessoas começam a se afastar, e foi 

assim que o grupo de quase 150 pessoa, virou um grupo de 28.  

Eu sempre gostei da ideia dos Clãs de BDSM, novamente conversei com o 

Violinista (mentor) e consultei o povo para saber se eles tinham interesse em ser 

um clã, e com a adesão de 100% das pessoas eu “fundei” o clã.  

Hoje somos um grupo de 25 pessoas, temos conversas sobre os mais diversos 

assuntos, não somente bdsm, criamos um clube mesmo no sentido legal da 

palavra, temos CNPJ, temos um conselho diretivo, temos um conselheiro 

externo, só não temos uma sede pq não tenho dinheiro para bancar o aluguel de 

um espaço, até mesmo pq todas os encargos fiscais do Clã já correm por minha 

responsabilidade, somos mais família do que muitos de nossas famílias. 

 

Rê Kessel:       Como foi seu caminhar até o Site de Dom Barbudo? 

Sra Storm: Eu sempre fui fã desse homem e da importância dele para o bdsm 

e para a comunidade Leather no Brasil 

Daí, um belo dia eu estava lá e recebi um whatsapp dele, que pegou meu 

whatsapp com um amigo em comum, pois queria me convidar para escrever uma 

série de 9 textos para o site!  

Além de pular de alegria, e ficar absurdamente emocionada, eu aceitei na hora! 

Pra mim foi uma das minhas maiores honras dentro da minha caminhada no 

BDSM. 

O negócio deu tão certo que estou até hoje e, atualmente, somos amigos, não 

somente de bdsm, mas de vida também. 

Nossa amizade, hoje, transpassa bdsm e ele é uma pessoa que eu quero levar 

até o fim das nossas vidas.  

Já falei pra ele que eu só largo dele no dia que ele falar “Storm chega! Não quero 

mais sua amizade!” E torço muito pra esse dia nunca chegar! 



Inka Wolf: Eu admiro vcs dois muito, minha inspiração e ajuda em ensinamentos 

para o Grupo 

 

Inka Wolf:       Quais as suas práticas favoritas no BDSM? Quais que nunca 

quis praticar? 

Sra Storm: Eu gosto muito de joguinhos mentais .... jogos de medo me fascinam!  

Mas também gosto de castidade, inversão, wax, flogging, tenho um carinho 

especial por bastinado e spanking vaginal. 

Amante eterna do Golden shower e do Spitting (cuspe). 

E meus limites rígidos são rape, objetificação e qq coisa com vômito ou fezes. 

Esses jogos não fazem nada a minha cabeça. 

Inka Wolf: Tem algo contra o Rape ? 

Sra Storm: Eu acho uma prática que pode dar muito errado, e o errado dela, 

não é um terreno que eu quero pisar 

Inka Wolf: Minha primeira prática no meio BDSM como kinkster. Claro que não 

tinha gatilhos 

Sra Storm: Eu tenho um entendimento de rape que ele é diferente de um “rough 

Sex” por exemplo, então pra mim, rape precisa de um fator chamado 

“imprevisibilidade” e é nesse momento que a coisa pode descambar. 

E eu não quero esse descambamento pra mim. 

Eu admiro muito quem faz rape e consegue sair inteire de um!  

Só não é pra mim mesmo! 

Sra Storm: Um rough Sex eu topo de boas! Um rape não! 

Inka Wolf: Sim eu chamo de um “Rape doméstico “ e o de cárcere privado 

Sra Storm: Então, nesse cenário de ambiente controlado, eu não vejo problema 

nenhum e até faço. 

Mas o imprevisível eu tô fora 



Inka Wolf: Entendo perfeitamente kkk 

 

Rê Kessel:       Antes de dominar alguém, é necessário dominar a si mesmo, 

você manda no seu desejo, ou seu desejo manda em você? O que fez ou 

faz para controlar seus desejos? 

Sra Storm: Eu mando nos meus desejos e, de verdade, eu não vejo outro jeito 

de ter essa dominância a não ser por um processo fodido de autoconhecimento. 

E vale lembrar que esse processo de “dominação do desejo” não é só pra Top 

não ... bottom também tem que se conhecer muito bem, conhecer muito bem 

seus desejos, até mesmo para poder estabelecer  seus limites. 

Rê Kessel:                                                    

 

Inka Wolf:       O que é Dominação para você e dentro do BDSM? O que 

entende como conduzir outra pessoa? (em questão de deveres/direitos, 

etc) 

Sra Storm: Eu vou colocar aqui pra vocês uma listinha que eu contribui para a 

coluna da belarina, posse do Sadic, no site do Barbudo, que para mim, é tipo a 

bula dos direitos/deveres de um Top. 

 

DIREITOS: 

     Ter seus limites respeitados; 

     Ter uma safeword; 

     Receber aftercare; 

     Expressar desejos e incômodos sem ser julgado; 

     Espaço para diálogo e feedbacks; 

     Mudar de ideia e solicitar modificações nos termos do acordo; 



     Encerrar o relacionamento a qualquer tempo; 

     Receber feedback para que seu aftercare seja executado; 

     Ter sua reputação preservada; 

     Escolher viver no regime de pluralidade de posses; 

     Ter uma "liturgia" em sua Casa, desde que, a mesma não contrarie as regras 

mínimas de segurança do BDSM. 

 

DEVERES: 

     Cumprir com o que foi acordado; 

     Respeitar os limites do bottom; 

     Não reagir com descontentamento se o bottom utilizar a safeword; 

     Não pressionar o bottom a fazer algo que não deseja, sob consentimento 

negativo; 

     Zelar pela integridade física e psicológica da parceria, inclusive quanto à 

prevenção de ISTs e gravidez, no caso de bottom mulher; 

     Dar aftercare; 

     Garantir a preservação do SSC prestando um aftercare efetivo; 

     Zelar pela integridade emocional e psicológica do bottom; 

     Não forçar situações para que o bottom venha a exceder limites acordados; 

     Ser claro e assertivo em sua comunicação; 

     Não usar expedientes danosos como mentiras, comparações e ameaças;  

     Comunicar de forma clara os motivos de um eventual castigo e/ou punição, 

bem como esclarecer como será feito e por quanto tempo; 



     Após o cumprimento do castigo e/ou punição, chamar o bottom para o 

"feedback de volta" a fim de garantir que houve, por parte do bottom o 

entendimento de toda a situação; 

     Não esconder negociações extra D/s; 

     Garantir ao bottom, o desenvolvimento de laços afetivos, independente da 

relação /Ds, se esse não for o propósito da relação. 

 

Inclusive esse último é um ponto que eu sempre milito fortemente. 

Se o Top não quer engajar em um relacionamento romântico com o bottom, ele 

NÃO PODE PROIBIR que o bottom estabeleça esse vínculo afetivo com uma 

terceira pessoa! 

Essa história que hoje em dia a gente ouve de “desconstruir a monogamia” que 

só serve pro lado do Top, pra mim é um comportamento bem manipulador, 

inclusive! 

Óbvio que eu entendo que tudo tem que ser feito às claras, nem Top nem bottom 

devem mentir ou esconder o bdsm de suas parcerias baunilhas! 

A terceira pessoa tem o direito também de escolher se ela quer ou não dividir a 

pessoa com outras pessoas. 

Quando não há mentiras, tudo funciona direitinho! 

Inka Wolf:                      

Rê Kessel: Exatamente, transparência é tudo, como também vejo como 

manipulação esse discurso 

Sra Storm: E outra né? Se todas as estão de acordo com o que está 

acontecendo, não cabe a ninguém da “comunidade” ficar de fofoca!  

O que as pessoas fazem em suas vidas privadas, dizem respeito somente aos 

envolvidos!  

Mais ninguém! 

Rê Kessel:                                                    



Rê Kessel: *      Como a Dominação acontece?* 

Sra Storm: Na minha opinião a Dominação acontece (ou deveria acontecer né?) 

de forma sútil e principalmente de forma inteligente. 

A gente na posição de Top precisa ter um olhar amplo das coisas, precisa tentar 

cobrir todas as possibilidades, e ter o mínimo de controle sobre elas. 

Dominação não tem nada a ver com força, dominação não é “tiro, porrada e 

bomba”, dominação é sutileza, quando o bottom percebe, ele já está dominado, 

e principalmente, feliz por isso! 

Inka Wolf:                 

 

Inka Wolf: *       Submissão faz par com dominação no acrônimo, o que vem 

a ser submissão?* 

Sra Storm: Submissão pra mim pode ser facilmente trocado por Admiração, 

Confiança e Respeito 

Não entra na minha cabecinha dura, uma pessoa na posição de bottom querer 

“se entregar” para uma pessoa que ela nem conhece, ou se conhece é somente 

por um perfil de instagram. 

Minhas perguntas são sempre as mesmas: você quer se submeter a quem? A 

um avatar do IG? O que essa pessoa fez para você admirá-la? O que essa 

pessoa fez para você confiar suficientemente sua sexualidade a ela? O que essa 

pessoa fez para ganhar seu respeito a ponto de você se colocar de joelhos 

perante a essa pessoa? 

Inclusive, vocês na posição de bottom, podem guardar essas perguntinhas e 

usá-las sempre que vocês estiverem com fogo por alguém ... 

BDSM precisa ser racional para ser saudável, e entenda que, como racional eu 

não estou dizendo que deve ser isento de afeto e emoções, muito pelo contrário. 

Não existem relações sem o desenvolvimento de algum tipo de afeto. 

O desenvolvimento do afeto é essencial para uma vida funcional. 

 



Rê Kessel:       Pode nos contar um pouco da sua dinâmica nas relações 

como Dominadora, o que pode e o que não pode faltar? 

Sra Storm: Eu decidi conduzir minha sexualidade no bdsm como avulseira! 

Não tenho Ds e não tenho a intenção de ter. 

Então, minha dinâmica é relativamente simples – enquanto estivermos em 

sessão, eu sou a Rainha absoluta! 

Eu faço algumas exigências protocolares que fazem sentido pra mim, no meu 

jogo, e se elas não forem cumpridas, não tem jogo. 

Eu não puno bottom de avulsa ou playpartners, eu não acho que o expediente 

do castigo e da punição devam ser aplicados em avulsas e playpartners. 

Pra mim é muito simples, nós conversamos, negociamos nossa sessão, eu faço 

as minhas exigências, se a pessoa não é capaz de cumprir algumas exigências 

(e são poucas tá!) para uma sessão comigo, essa pessoa não merece uma 

sessão comigo! Simples assim! 

Eu não vou ficar perdendo meu tempo “educando” bottom avulso! 

 

Inka Wolf:       A "dominação psicológica" só é vista e usada no Brasil. 

Quais são as suas impressões a respeito de tal prática? 

Sra Storm: Pra começar eu gostaria de dizer que, na minha opinião, Dominação 

Psicológica não é prática! Ela é inerente a qualquer jogo do BDSM. 

O grande problema é que o povo “pavoa” demais a questão da dominação 

psicológica. 

Dominador que fica falando “ah eu vou te dominar psicologicamente pq eu sou 

o pica das galáxias” não é nada! É no mínimo, falastrão! 

Rê Kessel:                                                    

Inka Wolf: Vivo passando e dizendo isso       

 



Rê Kessel:       Ouve-se muito que toda dominação é psicológica, o que 

pensa sobre? Dominação Psicológica realmente existe? Não seria um tipo 

de manipulação? Pode ser considerada uma prática? 

Sra Storm: Então, eu realmente não entendo a dominação psicológica, como 

uma prática do bdsm. 

Prática pra mim é o que tem hora pra começar e hora pra acabar! 

Na minha percepção, a dominação psicológica está no momento que o bottom 

já está fazendo coisas pq ele tem consciência de que o Top gosta, não pq o Top 

está impondo. 

A dominação psicológica por exemplo, pra mim, já está acontecendo quando eu, 

numa conversa aleatória qualquer eu falo “gosto de homens de camisa rosa” e 

na próxima vez que o bottom for me encontrar ele se preocupa em estar de 

camisa rosa “pq ele sabe que eu vou gostar” 

Na hora que isso acontece, eu já estou na cabeça dessa pessoa! 

E como eu sou uma pessoa muito consciente e responsável dos meus atos, 

quando eu percebo que isso tá acontecendo, eu fico feliz, pq é algo que eu 

também estou querendo! 

 

Inka Wolf:       Qual sua opinião sobre o Top que  antes da negociação exige 

que a bottom feche o pv e saia de grupos? É uma forma de DP ou 

manipulação? 

Sra Storm: Manipulação escancarada, desvelada e vadia! 

Inka Wolf:            

Sra Storm: Bottoms precisam entender que enquanto tá rolando conversação e 

até mesmo negociação, não existe nenhuma dominância!  

Dominação só começa a partir do momento que se fechou o acordo. 

Antes disso são somente duas pessoas se conhecendo e vendo se vai dar 

samba! 

 



Inka Wolf:       O que é Sadismo Psicológico? Quais semelhanças e 

diferenças da Dominação Psicológica? 

Sra Storm: No meu entendimento, sadismo psicológico está em se jogar com 

jogos mentais que desencadeiem emoções primárias “complexas de 

entendimento”, como por exemplo o medo. 

E aqui sim, falamos de práticas pois, somente através da aplicação de alguma 

prática que eu consigo essas respostas, medo, por exemplo. 

Na dominação psicológica sou eu dando impulsos positivos para que cada 

vez mais o bottom sinta-se movido a se entregar. 

No sadismo psicológico sou eu, jogando as cartas certas para mexer com 

emoções que a pessoa não tem necessariamente capacidade de lidar de forma 

tão tranquila, e daí eu vou tirando a pessoa do seu estado de conforto. 

Dominação psicológica é fluida, sadismo psicológico é pontual. 

 

Rê Kessel:       Como envolver a mente do sub sem que isso beire ao 

abuso? 

Sra Storm: Na minha visão, a única forma disso acontecer é não utilizando 

nenhum expediente que possa desencadear um consentimento negativo. 

Negativou o consentimento, pra mim, já deu bosta e já virou abuso! 

 

Rê Kessel:       O que seria um consentimento negativo? 

Sra Storm: Consentimento negativo é todo o consentimento que uma pessoa dá 

movida por medo, e não pq ela realmente quer que aquilo aconteça. 

Por exemplo, o bottom não se sente preparado ainda para fazer Needle, e o Top 

começa com fuleragem do tipo “se vc não fizer vou ter que te arrumar uma irmã 

de coleira”, ou começa a comparar a pessoa “ah mas fulana faz, pq vc não faz?” 

Quando a pessoa cair em si, ela tá consentindo em coisas que ela não 

consentiria se não tivesse essa pressão psicológica. 



Rê Kessel: Entendi, seriam o que se chama em Direito de vícios do 

consentimento 

Sra Storm: Esse mesmo! 

Sra Storm: Qualquer contrato de direito é passível de ser anulado se for 

comprovado que houve consentimento viciado  

Se no Direito a gente tem isso, pq não teríamos no bdsm, que envolve a 

salubridade física e emocional das pessoas, não é mesmo? 

Rê Kessel: Exatamente. 

 

Inka Wolf:       Como dominar sem causar dependência emocional? Qual 

dica daria a um bottom pra não desenvolver essa dependência? 

Sra Storm: Falar de dependência emocional é bastante complicado, pq via de 

regra, a dependência emocional está na parte que está sendo dominada então, 

aquele bom e velho conselho do “faça terapia não transfira para outras pessoas 

a responsabilidade da sua felicidade” cabe muito bem aqui. 

Eu gosto de falar sobre dependência emocional é com os Tops! 

Pra mim, uma pessoa precisa ser muito filhodaputa para perceber que outro ser 

humano está se tornando dependente dele emocionalmente e simplesmente não 

colocar uma vírgula ai na história. 

Se eu percebo que alguém está se tornando dependente emocionalmente de 

mim, eu paro tudo e converso, pergunto onde e como posso ajudar e 

principalmente, eu indico procurar um profissional da área da saúde mental para 

buscar ajuda. 

 

Rê Kessel: *       Até onde vai a responsabilidade afetiva na Dominação 

Psicológica?* 

Sra Storm: Não dá para se envolver com uma pessoa de forma saudável, sem 

responsabilidade afetiva, e isso não é somente no bdsm! 



Eu, Sra Storm, não posso nunca nutrir em uma pessoa na posição de bottom a 

esperança de ter uma Ds comigo, ou me chamar de “Dona”, quando dentro de 

mim, eu sei que não tô a fim disso pra minha vida, nem tenho disponibilidade pra 

tal. 

A falta de responsabilidade emocional é filhadaputagem, e acontece demais, não 

somente no bdsm, infelizmente! 

E vejam, responsabilidade emocional não tem nada a ver com ser responsável 

pelos sentimentos da outra pessoa, mas sim, ser responsável por alimentar um 

sentimento que vc não tem capacidade, nem interesse em levar pra frente. 

Uma outra coisa que acontece muito é o não entendimento da pessoa que está 

recebendo a informação! 

Se alguém chega pra vc e diz que não está interessado em algo, essa pessoa 

está sim sendo muito responsável emocionalmente.  

Cabe à pessoa que está recebendo essa informação parar e não continuar 

regando uma plantinha que já disse que não vai florescer! 

 

Inka Wolf:       No exercício da  Dominação Psicológica, como se define o 

limite entre o consensual (quando o bottom consente conscientemente) ou 

o que faz parte de seu "poder" psicológico (quando o bottom 

inconscientemente consente)? 

Sra Storm: O fio da balança aqui, na minha opinião está no reforço que está 

sendo utilizado. 

Se o Top começar a usar dos expedientes de ameaça, de comparação, de 

manipulação, o negócio já foi pro saco.  

Já não estamos mais falando de um bdsm saudável, que tem a dominação 

psicológica como espinha dorsal, e estamos falando de manipulação psicológica. 

 

  



Rê Kessel:       Quais os cuidados que tal prática (Dominação Psicológica) 

necessita? 

Sra Storm: Como eu não entendo a Dominação Psicológica como prática, eu 

não consigo ver um cuidado especial para ela. 

O que eu vejo é que quando eu jogo com o meu sadismo psicológico, quando eu 

vou mexer em emoções primárias que o bottom tem, e eventualmente não sabe 

lidar, eu preciso necessariamente ter capacidade de manejo dessas emoções. 

Eu preciso saber pegar aquela emoção e destrinchar pro bottom, e 

principalmente deixar claro, que tudo que tenha sido feito ou falado durante 

aquela sessão, faz parte do universo daquela sessão, e não da nossa vida no 

dia a dia. 

Rê Kessel: Essa delimitação do espaço e tempo do que aconteceu é tão 

importante 

Sra Storm: Muito importante. 

Dentro de uma sessão de degradação por exemplo, eu vou pegar no ponto mais 

fraco do bottom e tripudiar em cima dele. 

Ele precisa ter certeza de que aquilo é o jogo, que eu não realmente penso aquilo 

dele. 

Por isso prática tem hora pra começar, hora pra terminar e aftercare 

Rê Kessel:                                                    

Inka Wolf: Fear play tb poderia ser 

 

Inka Wolf:       Quais os riscos do subspace?* 

Sra Storm: Olha, aqui eu vou usar uma analogia bem besta 

Sabe quando a gente diz que todo mundo conhece uma mulher que já foi 

violentada mas ninguém nunca conhece um homem que violentou?  

Então... 



Coisa mais comum no bdsm é a gente ouvir dos bottoms que entraram em 

subspace mas a gente nunca ouve um Top dizendo que deixou o bottom entrar 

nessa lugar. 

E eu, bem humildemente falo com todas as letras: eu já perdi bottom pro sub 

space sim! 

Fiz pq quis? Nunca! 

Fiz pq excedi os limites? De forma nenhuma. 

Mas subspace é um estado que se entra que é uma resposta neurológica e não 

existe ninguém, absolutamente ninguém, que de fora perceba pois não existe 

um “estar entrando” em sub space!  

O bottom simplesmente cai! 

Quando aconteceu comigo, foi uma parada tão intensa, até mesmo por ser uma 

prática que ele queria muito muito muito muito, que quando aconteceu, a 

cabecinha não segurou a onda! 

O que eu fiz? Parei tudo e chamei ajuda da minha psi da época! 

Por isso, esse lugar pantanoso que é o subspace, também não é um lugar que 

eu quero colocar meus pés! 

Graças a Oxalá só aconteceu uma vez, e hoje eu procuro manter sempre a 

comunicação fluindo entre mim e o bottom para ter certeza de que ele tá ali 

consciente do que está acontecendo 

Rê Kessel: Também faço isso. Só conheci o subspace de eu ter entrado, 

infelizmente não teve a mesma reação que a tua 

Inka Wolf: Realmente não tem aviso, não tem como não evitar, eu caí uma vez 

Sra Storm: Subspace é perigoso demais!  

E eu queria muito, que ele parasse de ser romantizado no bdsm! 

E vou dizer, a sensação de vc perder um parceiro de jogo pra um lugar desses, 

pra mim foi frustrante! 

Senti como se eu tivesse falhado, grandemente! 



Inka Wolf: Super eu caí em subspace e fui para o Sub Drop … sorte que o top 

foi ótimo 

Sra Storm: A decência do Top faz muita diferença quando isso acontece né? 

Inka Wolf: Toda, trabalhou muito o meu psicológico, com muita calma  

Eu tive sorte, muitos não têm, por falta de preparação do top 

E tinha colega de coleira dando um chilique de ciúmes kkkkk 

Rê Kessel: Que bom, eu não tive essa sorte, tive limites "superados" nesse 

momento e literalmente me senti estuprade 

Sra Storm: Eu sinto tanto por isso ter acontecido com você! 

Rê Kessel: Muito obrigade 

Sra Storm: Muita gente acredita que isso não vai nunca acontecer, ou que esse 

lugar, é um lugar muito distante, mas só quem já esteve ali cara a cara com ele, 

sabe que não é. 

O subspace tá “virando a esquina” na espreita, só esperando a hora de chegar! 

Inka Wolf: Bottom tem que se conhecer bem, essa situação dá adrenalina que 

faz nos entra nesse Subs espaço 

Rê Kessel: Não posso falar muito, só que conheci o space, o drop e o burn-out 

Inka Wolf: Lamento muito 

 

Rê Kessel:       Em um possível rompimento da relação, como lidar para 

"devolver" os poderes à sua peça? Faz acompanhamento posterior ao fim 

da relação? 

Sra Storm: Eu acredito muito, numa coisa que quase ninguém mais faz no bdsm, 

que é inclusive, um protocolo de segurança, que se chama “desligamento”. 

Nenhuma relação de troca de esferas deveria acabar assim do nada. 



Quando já se percebeu que a Ds não tem mais conserto, o Top vai devolvendo 

as esferas novamente para o bottom, para que ele possa ir voltando à prática do 

uso do seu poder de tomada de decisão de volta. 

Depois de todas as esferas de volta pro bottom, daí sim a Ds acaba. 

Mas de novo, o que a gente mais vê no bdsm é a coleira tomada do bottom, e o 

bottom que lute para se virar sozinho. 

Isso causa tanto estrago, e principalmente, causa trauma, que com certeza vai 

fazer com que o bottom se machuque e eventualmente continue incorrendo em 

relações abusivas. 

Sra Storm: Eu sou muito partidária da teoria que não existe “dedo podre” nem 

no bdsm, nem na vida baunilha. 

Existem sim erros que foram cometidos, não foram devidamente manejados para 

o entendimento e posterior mudança de atitude da pessoa. 

Tudo que a gente não conserta, na vida se repete! 

Inka Wolf: Interessante “desligamento” 

Conhecia a desconstrução, que maioria das bottons não quer … dizem acabou, 

vida que segue ... e lá vão elas cheias de gatilhos 

Sra Storm: E vão repetir os mesmos erros, vão cair nas mesmas esparrelas, 

nos mesmos abusos e assim os ciclos vão se repetindo! 

Inka Wolf: Exatamente, erro sobre erro 

Sra Storm: Só que aí a gente vai cair num outro ponto né? 

A gente precisa ter muito culhão também pra assumir que errou ou estar errando, 

né? 

Afinal como dizem “a culpa é minha, eu coloco no colo de quem eu quiser” né? 

Inka Wolf: Sem dúvida                 

Rê Kessel: E como tem terceirização de responsabilidade 

Sra Storm: E eu não trabalho com o conceito de “culpa” 



Culpa pra mim é um conceito católico demais! 

Eu gosto de pensar em _responsabilidades_ 

Sra Storm: E responsa, todo mundo tem a sua, em maior ou menor grau! 

Toda escolha tem uma consequência e não escolher melhorar também é uma 

escolha! 

Rê Kessel: E como é 

Inka Wolf: Ultimamente vejo alguma estagnação, pode ter a ver com a situação 

que vivemos neste último ano 

Mas escolhas evolutivas, observo muito pouco  

Curiosidade tem bastante 

 

Inka Wolf:       Como lida com as exposições? Já teve algum problema sério 

que teve que parar de se expor? Sua família sabe sobre o BDSM? O que 

você acha de expor aos familiares sobre essa peculiaridade da nossa 

intimidade? 

Sra Storm: Eu acho que dá pra dividir assim em dois momentos:  

 

1) eu não tenho problemas em expor meu rosto, mas não tenho o fetiche de 

exibicionismo então, não tenho nem sequer tesão em ficar fazendo exposição da 

minha pessoa. Isso não me alimenta e não vai me trazer absolutamente nenhum 

benefício! 

 

2) Com relação à família e amigos, aqueles que precisam saber, sabem ...  

Como eu trato o bdsm como uma das formas de expressão da minha 

sexualidade, e não como um show midiático, eu não acredito que eu precise 

colocar isso em praça pública, afinal, eu não chego em nenhum lugar contando 

das coisas que faço na hora do sexo com minhas parcerias, então, pra mim, não 

tenho motivo nenhum para fazer isso com bdsm 



Rê Kessel:       Qual a importância da internet para os praticantes do BDSM? 

Sra Storm: Se por um lado é uma excelente ferramenta para se conhecer 

pessoas e conseguir material de conteúdo, por outro também é algo violento e 

baixo, que julga, preconceitua e machuca as pessoas, inclusive muitas vezes, 

aquelas que nem sequer se conhece a vida real da pessoa! 

Só que aqui né, vamos falar a verdade? A culpa não é da internet mas dos 

bichinhos que a manuseiam! 

Inka Wolf: Kkk verdade bichinhos 

 

Inka Wolf:       A virtualidade pode ser um meio para conhecer as pessoas, 

mas não fundamenta nada. Num relacionamento é preciso que haja uma 

periodicidade dos encontros, permitindo que tenha aquela essência de 

olhar nos olhos? 

Sra Storm: Sou do time que não acredita em Ds Virtual       

Para mim, Ds virtual é nada além de punhetação, masturbação guiada, ou qq 

coisa desse gênero e que se queira chamar. 

Bdsm é uma relação e como qq relação precisa de toque, de contato, de cheiro, 

de suor, de fluidos corporais! 

Há quem viva de “Ds Virtual”? Há! 

Eu considero uma relação bdsm? Não! 

Maaaas cada um deveria saber o que faz da vida né? E se praquela pessoa viver 

de migalhas de Wi-Fi tá sendo o suficiente, quem sou eu pra dizer que está 

errado! 

Cada um aceita receber exatamente aquilo que acredita que merece! 

 

  



Rê Kessel:       Red flags: vemos muitas denúncias de pessoas relatando 

contra TOP masculinos, mas não vemos muitas denúncias de red flag 

femininos. Você acredita que existam mulheres Red Flags? Conhece algum 

red feminino que possa nos relatar alguns casos ocorridos sem citar 

nomes? 

Sra Storm: Olha ... falar de Red Flag mulher é um terreno pantanoso né? 

Vamos jogar a real?  

Quem de nós não conhece pelo menos uma bottom mulher que já saiu dizendo 

que o Top era RF pq o cara não quis ter sessão com ela? 

Rê Kessel: Muito. Ou pq não quis ceder e torná-la única? 

Sra Storm: Eu conheço vaaaaarias! 

E aí eu pergunto: quem tá tendo comportamento Red Flag? 

Desde quando Top é obrigado a fazer sessão com qq bottom? 

Em que mundo de Bob essas meninas vivem que acham que o cara só pq é Top 

tem que fazer sessão com ela? 

Ninguém tem que fazer nada! Nem aqui, nem em lugar nenhum nessa vida! 

Inka Wolf: Conheço várias kkk 

Rê Kessel: Se a principal base é a consensualidade, claro que só faz se quer, 

né? 

Inka Wolf: Outras por ciúmes 

Sra Storm: O descontrole do ciúmes é a maior “Red Flaguice” que as submissas 

costumam externar no bdsm! 

Inka Wolf: Kkkkk                      

Conheço algumas tb 

Rê Kessel: Verdade 

Sra Storm: Eu já não engulo muito o sentimento ciúmes, descontrolado então ... 



Rê Kessel: 2 

Inka Wolf: 3 

Sra Storm: Eu já fui muito xingada por isso! 

Por eu ser uma mulher feminista, muita gente acha que vou ficar passando pano 

pra mulher descontrolada, e não vou não! 

Óbvio que não vou ficar fazendo exposição da pessoa, mas no particular, se vir 

falar comigo, e estiver com conduta errada, vai ouvir que está errada sim! 

Sra Storm: Agora, quando a gente fala de Red Flag Top mulher, a gente acaba 

esbarrando numa coisa que se chama tabu! 

Não vemos muito homens submissos denunciando Tops mulheres pq a própria 

submissão masculina é um tabu. 

Se já não são todos os homens que têm culhão o suficiente pra se assumirem 

submissos, imagina então assumir que são submissos e ainda por cima que 

caíram nas mãos de um Top RF? 

Os meninos acabam se fodendo nas mãos de Tops Mulheres RF e ficam quietos! 

Esse conceito de que o “homem é o inimigo natural da mulher” precisa parar! 

As duas partes podem fazer bosta, e as duas partes tem que ser 

responsabilizadas pelas bostas que fazem! 

Rê Kessel: Infelizmente 

Inka Wolf: Falou tudo                      

Rê Kessel:                                                    

Rê Kessel: Eu conheço tops mulheres RF também 

Sra Storm: Eu conheço vaaarias também! 

E todas, absolutamente todas que eu conheço negligenciam justamente no 

aftercare pq acreditam que o homem “tem mais que se foder mesmo” 



E de verdade, a mulher que está no bdsm na posição de Top, ou se resolve com 

as questões de gênero fora do bdsm, ou aqui ela só vai fazer merda e vai 

machucar muita gente! 

Rê Kessel: Não só com homem, já vi com mulher e comigo que sou não binárie 

Uma amiga minha foi bem quebrada por uma top mulher 

Sra Storm: Isso é, pra mim, inadmissível 

Sra Storm: De verdade! 

 

Rê Kessel:       E o Tabu a respeito dos perigos que as Dommes correm? 

Como detectar os "submissos" falsos que podem, por exemplo, em uma 

sessão, não se portarem como submissos e até agredirem a Dominante? 

Ou que difamam a Dominante? Como se prevenir de situações perigosas, 

nesse sentido? 

Sra Storm: Infelizmente isso é uma merda! 

Eu já negociei com um rapaz narcisista, e eu demorei muito pra identificar o traço 

da personalidade dele! 

E a única medida de segurança que eu vejo que cabe a qq um de nós tomarmos, 

seja Top, seja bottom, seja homem ou seja mulher, seja no bdsm ou fora: 

tenham um alarme silencioso 

Por isso inclusive as pessoas precisam de uma rede de apoio! 

Ninguém, absolutamente ninguém, pode sair para um encontro, seja baunilha, 

seja BDSM, sem deixar uma pessoa de fora de sobre aviso. 

Isso é o mínimo de segurança que a gente pode fazer com a gente mesmo! 

Outra coisa que eu sou bastante contra também, é “sessão às escuras” 

Rê Kessel: O que seria isso? 

Sra Storm: Eu não consigo entender onde uma pessoa enfiou o juízo em marcar 

uma sessão num motel com uma pessoa que ela nem sequer viu a pessoa ainda 

pessoalmente 



Mano, isso não se faz! 

Nem na vida baunilha, nem no bdsm! 

Inka Wolf: Mas é o que mais fazem, principalmente se for de outra cidade ou 

estado 

Sra Storm: Marca com a pessoa num lugar público, conversa, analisa o 

comportamento da pessoa, veja se a pessoa não tá forçando a barra, usa da 

racionalidade nesse momento 

Eu de verdade, não consigo entender isso como seguro! 

Inka Wolf: Nada seguro, é o tiro no escuro 

Sra Storm: E olha que eu não sou nada puritana não! 

Sra Storm: Mas eu realmente acho que no bdsm, a questão não é “se vai dar 

merda” mas sim “quando vai dar merda”  

Então, se a merda é inerente, pra que facilitar? 

Inka Wolf: Infelizmente, sei de cada situação que deu muito errado 

Por que confiam no bla bla virtual 

Sra Storm: Toda vez que me aparece uma, eu fico pensando “mas como pode 

se colocar numa situação dessas, MeuPaidoCeu” 

Inka Wolf: Verdade, a última que veio até mim é algo inacreditável 

Sra Storm: Fora que, pra mim, é assim (e isso não é só no bdsm não tá!): se a 

pessoa não topa tomar um café comigo em um lugar público, ela não merece me 

estar comigo num lugar reservado! 

Vasefoder! Não sou mulher pantufa!  

Mas daí de novo né? Cada um aceita aquilo que acha que merece! 

Inka Wolf: Duas       

Rê Kessel: Quando não conheço a pessoa, só faço cena pública 

Sra Storm: Também é uma excelente medida de precaução e segurança 



Rê Kessel: Aqui em SP é tranquilo, tem os locais, então, só fiz sessão depois 

de um bom tempo de conhecer, mesmo assim não foi garantia de não me ferrar, 

mas não com esses riscos 

 

Inka Wolf:       Hoje vemos novas pessoas se apresentando como Pro-

Dommes e oferecendo "cardápios" de práticas por dinheiro! Acredita que 

isso é ruim para os praticantes que investem em aprendizagem, 

equipamentos, etc? 

Sra Storm: Eu não tenho absolutamente nada contra quem monetiza a 

Dominação, desde que, essa pessoa tenha competência para fazer isso! 

O foda é a pessoa cobrar por algo que ela nem sabe do que está falando né? 

Fora que, a gte tá cansado de ver essas meninas aparecendo como Dominatrix, 

achando que vão encher a burra de dinheiro com sessão monetizada e depois 

que a realidade bate à porta, a coisa muda de figura! 

Quem de nós aqui já não conheceu uma Dominatrix que apareceu e em coisa 

de seis meses sumiu? 

Inka Wolf: Várias kkkk 

Sra Storm: Quem chega pra ficar, chega de mansinho, sem muito alarde, se 

prepara minimamente e vai tocando sua vidinha ... 

É assim que funciona! 

Inka Wolf: Tb tem top e bottons que chegam assim kkkk. Cheios de alarde, de 

repente viraram fumaça 

Rê Kessel: E como tem 

 

  



Rê Kessel:       Como o BDSM pode proporcionar prazer, acredita que esse 

estilo de vida tem ajudado muitas pessoas, que antes eram 

depressivas/ansiosas/estressadas e etc? Ou não é viável adentrar nesse 

estilo de vida para tentar superar traumas entre outras questões? 

Sra Storm: Eu não acredito que o BDSM seja terapia, pra começo de conversa 

maaassss, acredito sim, que o bdsm associado a um processo terapêutico com 

uma pessoa da área da psicologia que entenda de bdsm, pode sim trazer muitos 

benefícios para as pessoas. 

O bdsm por si só, tem uma potencialidade de machucar enorme, então, se a 

pessoa já chega desse lado machucada, pra quebrar no meio é um estalar de 

chicote! 

As pessoas precisam estar cientes do potencial do bdsm, tanto para o bem como 

para o mal. 

Existem pesquisas, da universidade de Ohio, se não tô louca, que já provaram 

que, quando as pessoas vivem um bdsm saudável, elas demonstram sim vários 

indicadores psicológicos mais positivos do que pessoas não praticantes, como 

por exemplo, melhor facilidade em adaptação, melhor performance em aceitação 

dos desejos, mas vejam, a pesquisa é bem clara: as pessoas pesquisadas eram 

praticantes que viviam o bdsm de forma saudável e também não negligenciavam 

suas saúdes mentais. 

Existe um ditado que diz que a diferença entre o remédio e o veneno é a dose, 

no nosso caso, é como essa dose está sendo administrada! 

Rê Kessel: Eu tenho essa experiência, levo terapia junto com o BDSM, com uma 

psicóloga que fez TCC no meio, e tem sido uma experiência incrível, levo coisas 

de sessão (BDSM) e analiso em sessão (terapia) 

Sra Storm: Eu, como terapeuta sexual, também atendo pessoas praticantes de 

bdsm e posso garantir que a terapia associada a um bdsm saudável, é muito 

proveitosa. 

Faz um bem danado! 

Inka Wolf: Já estou estudando uma nova entrevista com a Sra  

Sexualidade X BDSM 



Inka Wolf:         

Sra Storm: Só marcar! 

Inka Wolf: Obrigada        

Rê Kessel: Essa entrevista foi boa demais, mas chegamos ao fim. Para tanto, 

peço que dê um conselho pra quem não só está entrando, mas quem vive o 

BDSM 

Sra Storm: Meu conselho é sempre o mesmo: vivam o bdsm com todo o coração 

que vocês tiverem, mas não esqueçam o cérebro trancado na gaveta! 

Inka Wolf:                 

Sra Storm em nome do grupo agradeço muito pela MARAVILHOSA e 

esclarecedora entrevista .  

Eu se era sua admiradora hoje sou três vezes mais                  

Gratidão, eparrey 

Sra Storm: Eu agradeço demais o convite, meu pv tá sempre aberto para as 

pessoas educadas e respeitosas, então, quem quiser conversar, pode sempre 

me procurar! 

                             

Eparrey! 


